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A VElRO

“Para a frente é que é o caminho..

   

Mas é precisamente o vento

da destruição que ahi sopra,

o atormenta sem freio que var-

re esta pobre terra porfugueza!

_ A' dissolução do parlamen-

to, ao encerramento das esco-

las, a quanto de violento e de

inconstitucional se tem feito

n'estes ultimos mezes de gover-

no, sucede a dissolução da ca-

' mara municipal de Lisboa, que

' tomara ainiciativa do protesto,

marchando na vanguarda d'a-

queles municipios do paiz que

se acercam da corôa represen-

tando em favor da volta á nor-

malidade constitucional!

A isto se chegou! Restava

que se chegasse, ao corte cerce

das imunidades municipaes,

que o estrangulamento das

restantes liberdades publicas

já a folha oficial o fizera em

sucessivos decretos ditatoriaes!

E proseguimos! Até onde,

até quando, _ ninguem o sabe

por ora. Para o abismo e tal-

vez amanhã!

A conquista da liberdade,

que é uma das mais lumino—

sas paginas da nossa historia,

foi regada do. mesmo sangue ge-

neroso que ainda hoje referve

— nas nossas veias. A, salvação da

patria pela sua ressurreição se

sacrificaram milhares de vidas

preciosas. Heroecamente o fi-

zeram. Como nenhum outro

povo o generoso povo portu-

guez deu ao mundo o brilhan

te exemplo do seu amor é. Li—

berdade, á. Independencia, á

Civilisação e ao Progresso.

Pode esse povo gigante dei-

xar-se socumbir agora e afun-

dar—se no abismo que lhe ca-

va o absolutismo que impera?

Temos fé que não. Mas

porque esperamos? Salvemos

a Liberdade e a Patria contra

os inimigos da Patria e da Li-

herdade.

( Para a frente é que é 0 ea-

minho. :

.—-——*———

Mlssao de estudo

Como dissemos, na quinta-feira

vieram do Porto, em passem de

estudo, 138 alunos do lyceu d'aque-

la cidade,! .ª zona, acompanhados de

9 professores, 1 contínuo e 2 ser-

ventes, sendo os srs. reitor, dr.

Protlrio Antonio da Silva, Afonso

Zuqtte, Loureiro, Pimenta, Jayme

Vasconcelos, dr. Pimentel, Paren-

te, Larose. Ribas e Taveira. Saíram

no apeadeiro de Cacia, e embar—

carne no Vouga, seguindo em

passeio fluvial, por esse poetico rio,

pela nossa formosa ria, pela Torrei-

ra até a Barra, visntaudo o Farol, e

seguindo a pé até à Costa-nova,

passando em seguida em barco de

sli para a meta da Gafanha d'l-

lhavo, onde os aguardam varios

trens 0 automoveis da «Companhia

Martinho Girão, sucessores., que

os transportaram a fabrica da Vis-

ta-alegre, e d'ali para esta cidade,

onde chegaram depois das - 6 ho-

' na da tarde, sendo—lhes dado aqui,

no Alboi, um abundante jantar, for-

necido por a sr.“ Maria Caroli-

na, e servido por frescas e ale

gres tricanas. Houve muitos e en-

tusiasticos brindes ao sr. reitor,

que agradeceu com palavras de elo-

gios,ao sr. J. de Vasconcelos,promo-

tor da excursão, e a imprensa lo-

cal, representada ali por um dos

nossos antigos redatores, à acade-

mia d'Aveiro, etc. Tanto os dignos

' professores, como os academicos,

todos tem satisfeitos, com tão

pitoresco e instrutivo passeio, que

  

decorreu sempre com uma ordem

e agrado dignos de nota. A's 10

horas da noite todos retiraram sa

tisfeitos para o Porto, levando boas

lembranças da nossa terra.

—-————-+———

OMICIOS

Contra a marcha do governo

vão realisar-se na proxima

5.' feira comícios em Alpiar-

ça, Almeirim e Santarem, e

parece que á manisfestação

concorrerá em massa toda a

poplflaça d'aquela região.

De Lisboa vão os srs. dr.

Bernardino Machado, Maga-

lhães Lima e João Chagas,

sendo provavel que assista

tambem o sr. dr. Antonio Jo-

sé d'Almeida.

Na quarta—feira à. uoite,ha

uma reunião preparatoría em

Alpiarça, presidida pela sr.

José Relvas, e na. qual fará

uma conferencia política o sr.

dr. Bernardino Machado.
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Dr. Lourenço Peixmho

E' o novo medico, nomeado

em sua sessão de 4.ª feira

ultima, pela camara municipal

de Aveiro, para o partido por

ela ultimamente creado junto

do Asilo-escola-distrital_

Para quem dispozesse do

engenho e do espaço que nos

não sobra, seria azeda oca-

sião para um ramilhete de

frases empoladas, que não são

sempre as mais sinceras,em que

se dissesse dos seus mereci-

mentos tecnicos do seu be-

lo carater e dos dotes da

sua inteligencia e do seu espi-

rito.

Nós limitamo—nos a dizer

aquilo a que, n'um menor nu-

mero de palavras. podemos

dar a maior significação: foi

uma nomeação acertada.

Sahindo da Escola-medica

de Lisboa com honrosos titulos,

foi primeiro com felizes ensaios

e depois com o ativo exercicio

na carreira clinica,que conquis-

tou born nome e simpatias.

Aquela deu-lhe o lugar; estas

fizeram assistir o acto da sua

posse por grande numero de

amigos, entre os quaes pes-

sôas de alta representação na

cidade.

*

Quando foi da creação do

lugar, houve quem visse na

resolução municipal um favor.

De acordo; mas um favor é.

cidade; um beneficio publico.

Ainda ha pouco toda a im-

prensa da capital clamava con-

tra o facto de haver apenas

um medicopermanente no « Hos-

'pital de S. José».

Se em toda a cidade de Avei-

temente um medico, dar-se-hia

ela por feliz.

Ocasiões ha, porém, em

que, por virtude das suas ocu—

pações oficiaes, porque são

chamados a distancia, ou por

um dos muitos casos que os

obrigam a afastar-se horas e

dias da cidade, se não encon-

tra quem possa prestar prom-

tos socorros e. um doente. E

dois são apenas aqueles que,

para toda esta grande area, a

camara tem ao serviço dos seus

munícipes.

Cometeu-se ha pouco o ér-

ro, aliás grave, de suprimir o

partido que tão eficazmente

preenchera o falecido dr. Ma-

nuel Gonçalves de Figueiredo.

Desde ahi,ee não fora a vinda

'do dr. Peixinho e do dr. José

Maria Soares, dois novos de

largos recursos intelectuaes e

de provada proíiciencia, a

quem prendem aqui os laços

de familia e de estima que

os ligam é. terra onde nas—

ceram, os dois clinicos mu-

nicipaes restantes, que tantos

são os providos em .partidos

municipaes, isto é, com resi-

dencia obrigatoria na cidade,

não chegariam, apesar dos seus

bons esforços, para as neces-

sidades locaes.

Longe, pois, de procurar

favorecer alguem, a camara

prestou um serviço publico.

Camara que fossemos, nós iria-

mos mais longe: procuraria-

mos agora remediar o incon-

veniente, o êrro que se prati-

cou ha dois anos com # su-

pressão do logar do dr. Gon-

çalves de Figueiredo.

Tres medicos n7uma terra

como Aveiro não são demais.

Todos eles teem os seus doen-

tes lá fôra; e se se não prende

aqui, pelo menos, mais um,

ha—de necessariamente conti-

nuar a sentir-se a falta, por-

que é demasiado o serviço pa-

ra todos.

Pense n'isso a camara mu-

nicipal. Nem só com o desen-

volvimento material da terra,

com o alargamento e a edifi-

cação d'obras, aliás do utilida-

de e valia, se prestam bons ser-

viços. A questão higienica é a

que,na atualidade, maior aten-

ção merece, em toda a parte,

aos poderes publicos. E um no-

vo partido medico obrigará &

residencia fixa. aqui a mais um

d'esses prestautes servidores da

humanidade enferma.

.

Com a publicação do re—

trato do dr. Lourenço Peixi-

nho, vae o nosso sincero aplau—

so a resolução da camara que

creou o logar e vão os nossos

cordeaes parabens ao nomeado.

O auto da sua posse e o

primeiro que em Aveiro subs-

crevem individualidades estra-

nhas á corporação municipal.

Tem esse documento porisso

uma alta significação, que nos

é grato registar.

___—._—

Gnmaras municipnes dissidentes

As camaras municipaes de Re-

zende e Loulé, cuja maio-

ria e dissidente, comunicaram

ao sr. conselheiro José de Al-

poim que haviam resolvido re—

presentar contra a ditadura,

ro se encontrasse permanen- deliberando lançar na ate um

voto de louvor ao notavel es—

tadista pela maneira honrosa

e digna por que tem sabido

dirigir o grupo de que é pres—

tigioso chefe.

O sr. José Rino, importan-

te lavrador em Alcobaça, tam-

bem telegrafou a sua ex.“ cc—

municando-lhe que a camara

d'esse concelho resolvera pro-

testar contra a ditadura, e se

louvava na nobilissima con-

duta do ilustre homem publi-

co em face dos acontecimen—

tos.

 

Notlclas religiosas

Realisou-se homem a pomposa

festividade do Corpus—Christi

'da Vera-Cruz, sendo a missa sole-

ne, acompanhada a grande orches-

tra pela Boa-união—aueirense, regi-

da pelo sr. Berardo, que agradou

imenso, pois se desempenhou bem

da sua missão, apesar de varios

contratempos que surgiram a ultima

hora. 0 sermão do revd.º sr. Anto-

nio Vilar, sob o tema «0 amor ao di-

vino coração de Jesus» foi magnifico,

e deixou bem impressionado todo

o numeroso auditorio. A procissão

ia pequena, mas com muito aceio

e aprumo, levando 20 anjinhos ri-

camente vestidos. Algumas ruas

estavam embandeiradas.

CONTA-SE...

Que, no seu regresso do

Porto, o Mexias virá papar aqui

tambem umas sopas aos seus

amigos;

Que se pensa em fazer-lhe

vêr, se chegar a vir, que, co-

mo por toda a parte, isto por

cá está n'um vulcão;

Que e. ex.ª só virá. se do

menú fôr excluído o prato das

batatas, a que tem horror;
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n'uma palavra! eis os degraus su-

blimes que podem algumas vezes

meeerar os nossos pés, mas que

todos os homens dignos d'este no

me deveriam subir com a coragem

de um Lucio Scsvola ou de um

Jeronimo Savanarola para sua

eterna gloria; eis a escada ascen-

dente e sanguinolenta, que pode

arrancar gemidos ó. pobre nature-

za humana sacrificada, mas que

não deveria deter um heros, ainda

que no topo ele houvesse de encon

trar a mão de um bandido que lhe

arrancasse a. cabeça dos hombres.

Os santos não estão fora d'es

ta lei; pelo contrario, são a van-

guarda luminosa e invencível d'es-

ta divina ascensão, d'estas lutas

gloriosas; são, deixas—me assim di—

zer, a legião de honra da humani»

dade.

Dizei-lhes que se sinta o seu

coração no seu sacrificio; está. bem;

6 o mais que lhe podereis pedir;

mas que parem, que descem, ohl

seria uma tentação da vossa par-

te, e da parte n'eles uma abomi-

navel apostasia]

tudo aquece, ainda guarda e en«

volve o tumulo de Santa Joana!

As suas cinzas ainda estão quentes,

como no rimeiro dia da sua mor—

te! ou melhor, ela revive todos os

dia no pensamento e no coração

das multidões, sobretudo no pen-

samento e no coração dos filhos

d'esta cidade.

alma nacional, esta nossa alma

portuguesa tão bem feita de ter-

nura, de generosidade, de eleva-

ção de sentimento e entusiasta da

beleza e da bondade, olhar para

coroou de amor e de espinhos, sem

ela os anos não passam, nem 89

linhas da sua gigantesca figura.

Eis, senhores, o segredo da ve-

neração, que, passados tantos anos

sobre este miseravel planeta que

Era mesmo um absurdo que a

esta Princeza, que a si mesma se

se sentir comovida até ao fundo

das suas entranhas. A ausencia, a

morte, tudo faz esquecer. Só pºr

apagam do mundo as magestosas

cultura procisa de organizar e dis-

ciplinar o seu exercício politico.

Ela e todos, para pôr fora do

templo. . .esta gentinha. '

%

Cartões de vlslfa

. ANNIVERSARIOS

  

Fazem annoe:

Hoje, as sr. ' D. amelia Ésper-,

gueira, Viana-do-castelo; condessa

de Proença-a—velha; e o sr. conde

do Covo.

A'mauhã, os srs. João Augusto

Regala e Eduardo ll. de Moser,

Porto.

Além, a sr.“ D. Ester de Maga-

lhães Mesquita e Noronha.

Depois, a sr.“ D. Frederica,.lor-

ge de Barros Lima d'Azevedo do

Rego Barreto; e os srs. Jayme Da-

goberto de Melo Freitas e Humber-

to Mendes Correa, Porto.

. ESTADAB:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. conde de S. João de ver,

Luis Lopes Martins da Silva, padre

Santos Pato e Henrique da Costa.

. psnrmas:

, Seguiu para S. Tomé, onde 6

administrador d'uma das principaes

roças d'aquela provincia, o nosso

simpatico amigo o patrício, sr. Pau-

lo de Melo Magalhães.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

encontrando-se. agora felizmente

melhor, a sr.ª l). Libanea de Maga-

lhães, presada irmã dos nossos

queridos amigos e camaradas de

redacção, srs. dr. Barbosa de Ma-

galhães, Francisco e Silverio de

Magalhães.

*e- Tem melhorado considera-

velmente a sr.II D. Maria Guilhermi—

na Lopes Martins.

.“ vmaemruas:

Partiu para Lisboa o distinto

sportmau, sr. Mario Duarte, que ali

foi tomar parte no juri d'uma festa

sportiva promovida por um grupo

 

  

       

  

Napoleão apaixonava as multidões

que morriam por ele; mas era pre-

oiso a sua presença, a eletricidade

do seu olhar, uma palavra, ou ao

menos um gesto. Mas depois,quando

se viu sósinho no rochedo de Santa

Helena, quem se comovia por ele

era Europa? Quem fazia corte ao

seu seu infortunio? Quem pensou

n'ele sequer?

Mas para Santa Joana, em vão

a um seculo se sucede a outro se-

de senhoras da alta sociedade Ils-

bonense. -

+o- Regressou a sua casa de

Lisboa o sr. Antonio da Silva Melo

Guimarães.

___-*.—

El-rei e o governo

   

 

    

 

Que o rex-melhor» fará

embandeirar em arco a avene-

ta, e, á passagem do ditador

por ali, proclamará. a republi-

ca, surgindo da folhagem ver-

de-negra da palmeira monu—

mental;

Que o bruxedo local for-

mulará as suas queixas contra

o comissariado de polícia, que

 

No decantada discurso que o

sr. João Franco pregou no

o estorva do livre exercicio da

sua honesta profissão; e

Que, se o Alcaide o dos-

atender, espalhara no seu ca—

minho o pó de sete cemiterios,

de onde brotará o diluvio em

que se afogará o franquismo.

SllllliiO DE SANTA JOANNA

(Continuação)

E acima da humanidade, meus

senhores? Ainda havera qualquer

Ha;

é a honra! Todo o homem deveria

preferir que o mundo saltasse em

pedaços pelo infinito de que ver a

iguominia baixar sobre a sua ea-

coisa acima da humanidade?

beça. como esse imortal magistra-

do, pee de S. Chantal, que amea-

çado de receber a cabeça de sou

15th dentro de um saco se não con-

sentisse em atraiçoar O(seu jura-

mento, respondeu serenamente:

Prefiro ver a cabeça de meu filho

dentro de um saco, a cometer uma

ação contraria á. minha consciencia

e á. minha palavra de honra.

E acima da honra, meus se-

nhores? ainda haverá qualquer coi-

sa acima da honra? Eu ia para di

ser que acima da honra ainda es-

tá. Deus, mas corrijo me a tempo,

porque Deus é a propria honra, a

honra eterna, a honra infinita, a

honra increada! E' a verdade, a

justiça, o direito!

ASsim pois, meus senhores, a

família, a patria e a humanidade

—e acima da família, da patria e

da humanidade,—a honra, a ver-

dado, a justiça, o direito—Deus,

   

  

    
   

     

   

  

  

e ternas, que o mundo adora,e to

dos os seculos respeitam!

colocou esta encanta

nossa irmã, a nossa melhor amiga,

to grande e muito bela para se es—

quecer, no meio da sua resplande-

cente gloria, de que é a nossa ir-

mã, & nossa melhor amiga!

(Prosegue)
___—+_—

REPRESSÓES

mpedida a Agricultura de reali-

[ sar o comício annunciado para

hontem, que não convinha ao go-

verno deixal—o efetuar, a «Junta

agricola nacional» publicou um

manifesto em que declara não po-

der leval-o & efeito em consequen-

uia da empreza do mesmo theatre

() não ceder para aquella fim, des-

culpando-se com o seu contrato de

arrendamento, que se opõe a isso.

Acrescente. a «Junta» que a viti-

culo. O tempo, que continua a das-

truir todos os afetos, a. este vê-o

engrandecer-se cada vez mais; os

traços angelicos da sua fisionomia

tornam-se cada vez mais distintos;

o seu trono mais cerrado de flores

e de afetos; a sua aureola refulge

de um brilho crescente, como re—

flexo intenso e progressivo das

grandes historias, das almas fortes

   

       

  

 

  

  

    

 

Como Deus é bom, meus se-

nhores! Entre a nossa terra, onde

se acumulam tantas desventuras, e

o céo, onde ameaçam tempestades

tão violentas, entre a sua grande.

za e o nosso nada, para nos servir

de intermediaria, de adroeira,Ele

dlora oreatura,

elevada sem duvida muito acima

de todos nós pelo esplendor dos

seus dons, mas porisso mesmo mui-

centro do Chiado, foram feitas

adirmações de gravidade. ,

Uma d'elas foi a de que o

governo poaera doente de el—

rei a. questão nos seguintes

termos: ou governar com o

parlamento ou em ditadura.

Fora o rei, como contou, que

se determinara pela ditadura!

Ha nada mais grave e mais

cemprometedor para as insti-

tuições monarquicas? No dizer

do sr. João Franco foi orei

que quiz dar um golpe de es-

tado e assumir o regimen abso-

luto. '

E' o relate do [Ilustrado,

orgão oficioso do governo, que

o diz. Ora leiam:

«Em face d'estas circumstancias

e do voto unanime dos meus ami-

gos eu não tenho o direito de re-

cusar ao país, ao meu partido e ao

rei os serviços que lhe podesse

prestar, a puz a questão nitidamen-'

te para que ele se podesse mani—

festar a favor da administração em

ditadura ou do regresso ao parla-

mento com todos os erros que a

simples resenha que [la irrecusa-

velmente prova..

Não ha duvida. Só el-rei

lhe podia aceitar ou dar a de-

missão, assinando o decreto

que dissolveu as cortes eos di-

tatoriaes que se seguiriam.

Ha verdades que se não

dizem.



MWconsultora?

_ «leªl-h“mesmo; lou-rã na com»
“rígido no. caminho. que no. hon-

rosa com . cul alinhar. reg-ndo .

grego de" neliaf-aereas: . importem-ih

dde—recibos que thee não enviado: por

hun-medio Ilo-correio. A muitoo dive-

mu-l n—nbilidnde d-

ª..-rp nota . expressão sincera do nao.-

eo reconhecimento.

ºutros lan. porém. que, por noti-

'O! que cabem" respeitou nio "em

podido “tender urls-ella solicitação. &

eu“, pois, nos dirigimos o do nervo .

fauno- na convicção de que, mienten

lg! nºir.-Idem“ . decpeul que a re-

pgàkiª ' d. Yemen. doe recibol nos

Cemit.. (Incerto procuruio crit-bl

, li'lftl'cir'õ;

'. micção telegrapho-poetnl d'un

Giªnª, foi n.orl ungiu-th . ro-

wd. recibos pum: “mude, Inpi—

“, ,lqusieboo. buzi,lolhl, oli-

' il lololpíul. Porto, Vigo-, Vilh-

nnl, Ville de Conde.

l'- Wdc os clvnlhõiroc . quien “são

dificil!“ upu-mos dever . Essen que

'no" e pen todos vue-desde jil—

oxpmúo do nosso reconhecimento.

Informação.-local.

,, Folhinha: cnh-en-

0.1 _lºB).—Dia 8—Gcmeça a

tocar na Praça-do—comercio, ti tar-

de, a banda regimental do 24,

u'u'm coreto que ali foi posto pela

.ccmissic municipal.

Dia Q—A companhia do Teatro

datº; María realisa n'esta noite—,e

na do dia seguinte dois magnillcos

capetacukis com o Gaioto de Lisboa

ao MorgadoldevFafe.

.* E' nomeado governador ci—

vltrd'este distrito o sr. Leopoldo

lachado. -

Dia »IO—Um. lindo. dia, o mais

«formoso de toda a quadra.-

»J'tliagressam os oticiaes que

dªqui foram aos exercicios de que-

dros. '

" Os internados do, Asilo-saco-

la, tarem uma bela festa a Santo

Antonio.,

Día.11—Toma_posse do cargo

o , novo governador civil. A sua

 

apresentação, se a tem feito sem

alusão ao ditongo, nâo causaria a

mt impressão que produziu. Os

praprios correligionarios fugiram da

salaªenVergonhados do facto.

(Financ.—0 melerologista

Vieux Major enviou aos jcrnaes es-

trangeiros os seguintes prognosti-

s do tempo relativo ao corrente

me'i'de junho:

1 s 3, calor, tempestades; 4 a

10,“ sol e temperatura superior à

média; 11 a 23, tempestades com

cªpitao grossas, trovoadas, a- ca-

] intenso; 24 a 29, sol e calor;

29 e 30, chuvas, calor forte e tro-

voadas. lilas. . . Deus super omnia.

l'un-elo pautada—ror-

n'dtii'a lembrar-nos o ,pedidcja aqui

feito a camara municipal acerca do

pavimento do Passeio—publico.

,, De facto a grande porção de

areia em que a gente enterra os

pés, nas diversas avenidas, esta,

segundo os higienistas, empestada

dg bicharocos que se levantam- no'

ar com o pc e se respiram com o

nr que nos alimenta..

, tá? uma necessidade mcdiilcarf

aqu lc. : , _

Tour.dg.-—Sabemos que“

o sr. Domingõá JGão dos Reis, ar-

rojado. empresario da novai praça

de touros, que se vae brevemente

levantar nõ cáiiipc de S. João do

Rocio, desta cidade; esta na. intao

ção,“ dar ali esplendidaa corridas

dcztcuros; e assim já vimos uma

'ciita' ,do'simpatico e festejado

cavalé'nªo, Manuel Casimiro, em que

soª olarece tncoadicicnalments a um

amigo» para vir inaugurar ti,—dita

pªga, ,allrmando que tem n'isso o

mpior "prazer por ser esta cidade

ond' p_riucipiou a sua gluriosa car-

riifzartistica, e conta aqui muitas

elhpatia's. Outros artistas hsspaa

linea tambem se teem oferecido.

Bor, tudo isto reina já grandeçentu—

, 0 entre, os adcionadas, tanto

da'cida' como dos seus conto:-noi. -

Ad "Intruder-oct—roi

demitldd do logar de zadlnlnistrador

do concedia d'elbergaria osr. dr.

Amin, de. Pinho, , nosso colega do

, sCoíreio d'Mbergarian, sendo nc- *

cado para o mesmo logar () nos-

:i'ahtigc'condiscipulo e amigo, sr.

PQricio Teodorci Alvaree Ferreira,

que já mais deium vez tem. exer-

cido essas funções com criterio.

Fuengirola estudo.-

Nhª'diâ IB decorrente vão os alu-

nos" did-*.*, 3.ª, &' e 5.' classes

ddlfceii d'esta cidade eur-passeio

d'eªeat'idc, a Barra, em barcºs, sen—

ddªªa'pªsrtidras 8 horas da'manhâ

oª o'regrebso às 4" da'tarde. Vão

tenham ª os professores respetívos.

' lim-M» municipali—

it'esetuções' da' sessão de sua junho:

.* Hidden. dar- os alinhamentos

e concedeu as licenças—que the fo-

rza; pedidas" puraª construções na ci-

d de " 'e'rieguezias'ruraes;

.* event,-ou os legistas Antero

Wlme'ldat-e Joaquina Carvalho, de

sindicado, peles generos que se

consumam. nos seus estabelecimen-

tº.-ª.; .

&“ Aitlofisdªu, t'n'edl'ahle'oªpaga-

   

    

  

 

    

  

  

   

 

   

  

 

    

  

  

  

  

“IA preu“.

ogªme-cie. . pen elson ue n'cm—

mento da respetlva taxa, a expost—

ção, em varios pontos da cidade,

dos quadros fotogratlcos de Carlos

'de Carvalho; e mandou intimar o

fotografo Adriano Tinoco para pa-

gar sem demora aquela taxa pelos

caixilhcsque atlxou n'outros pontos;

" Resolveu fazer desde ja. a

expropriação necessaria para o alar-

gamento da Avenida do Loureiro,

no quintal de que é possuidor o cir

dadão Eduardo Augusto Vieira, acei—

tando () seu oferecimento para só

mais tarde lh'a pagar.

." Por tim.1ez por unanimi-

dade a nomeação do dr. Lourenço

Simões Peixinho para medico pri-

vativo do rAsilo-escoia-distrital»,

dando-lhe posse imediata, acto a

que concorreram numerosas pes-

sôas.

“rumo.—E' lastimavel o

estado em que se encontram as

ruas do Norte e do Vento, deduti—

ga construção, na nossa Beira-mar.

' Sãc'em ambas tão fundas as

covas, que em marés de tempo chu-

voso, é preciso cautela para não

cahir.

O mal não é de agora; já vem

de longe. .

E por que à frente da verea-

çãc se encontram homens traba-

lhadores, de crer e que se presta um

serviço à numerosa população d'a-

quel'e bairm reformando-as.

SQl-á troçu?—- Foi age-ral

aprovado o orçamento para a» re-

paração da ponte da Gafanhate au-

torisada a verba de 1006000 para?

a sua conservação n'estel annoll»

UM ADEUS?

ºlºaluno do 5.º ano juridico,

"sr: José P. da. Costa Basto,,

um dos raros que soube man-

ter. alto os seus brios dé aca—'

domino e de portugucz,lançou

á publicidade esta carta, que

es'tá'brilhantem'ente pensada e

'c'scrite:

Aos estudantes de Coimbra

Adeus. . .

Eu não venho u'um gesto largo

e altivo de despreao, abrazodo de

«tolera-, queimado de ilusão, cuspir

nas vossas frontes de moços & igno-

miuia no vosso proceder, nem cruel-

mente, friamente, ch'umbur d. vcs-

sa existencia de ámanhã a. traiçãoí

que acabais de cometer,

Não venho dar ápublicidade os?

vossos nomes para que ámanhfi,

quando na catedra, no tribunal,.nos

conselhos da corôa, na familia, os

vossos adversarios vos acusam ' ou»

os vossos filhos chorem a igncmi-

uia do nome herdado.

Não! Colendo os vossos nomes,

venho, na serena paz de um deVerª

cumprido, dizer vcs a mais senti-

da, a mais profunda, a mais doid-

rosa de todas as despedidas.

Aptos, porem, duas palavras:

Eu que sempre vivi longe del

vós; eu que nunca vos, acompanhei

pelas sombras do Choupalou pfel'anl

luarisadas noites do Mondego cmi

guitarradas dolentes ou estr'oinices',

caras; eu que nunca escondi 'a fron-

te u'uma capa para cobardém'ente

bater n'um caloiro;,eu4 que nunca

perdi uma noite de feriado a em,.

bebedarlme ig'nobilmentg nas tas

bernas da baixa; eu que nunca en-

trei n'uma arruaça; eu que nupca,

protegido pela onda e pela noite,

estilbacei vidros e gritei, ihsidfbs;

cu'que nunca,: em coisa“ alguma;

vos'lacompanhei, eu, fui comvcsco

n'este movimento que tão digna-

mente se sustentou e tão........ .

.......... finda.

Foi que, pela'segunda vez na

minha vida, vida ainda curta mªs

cheialde' ensinamentos, eu jul'gdei

ver a redenção,, da minha. patria,

da minha. querida pati-ia,. pc' a mo-

cidade das escolas, e,. sem pensar

em vós julgªm," de' peito aberto, la«

veda a alma; entrei acompanhan—

ddfvtns, Aorgªul msn de ser'comVOsco,

orgulhoso de lhe pertencerl. . .

 

 

Eni 'que tudo li'ndcull. ..

Idª,-.”
Meus olhos vão comvos'co, se—

guindo—vos, não nos. desejos de vos

vêr perdidºs, mas no auceio do

que lavleis, brave, por uma grande

ação digna, por uma honestidade

provada, a mancha que ora vos

cobre. ,,

Talvez nos encontramos. E se

meus olhos dos vºssos se desviarem,

uãd os julgueis orgulhosos. Fogem

para que os vossos, não vejam ras-

tos, sequer, das dolorosas lagrimas

cboradas pelo vosso proceder.

Desculpac.

Adeus. Sede felizes.

O vosso.—José P. dit

Basto, (do 5.“ ano do direito).

O anno agricola

ompo quente e creador, o qui

T ultimamente tem feito. Assim

se vão desenvolvendo as nOVldndeS

nos campos, sendo grande. e pro-

metodorwcnascençu dos milhos.

Cesta

    

  

    

   

  

j d na gare se- via gremio animª-ção.

: palmas, que chegou ao delirio, quan-

"Em que dé'âte meu orgulho"... '

" Pelos diversos mercados:

No de Beja.—Wedidu de 10 li-

tros: cevada, 140; centeio, 240;

aveia, 100; feiilo branco, 640; ver-

melho, 600; fan, 250; grão, 500;

bata-ta (10 kilos); 500; cebola (cen—

to), 500; laranja (idem), 300.

Vinho tinto. 450; branco, 500;

aguardente, 15000; azeite, 25200.-

No de Castelo Branco.—Medida

de 10 litros: .trigo mole, 430; rijo,

430; milho amarelo, 320; cevada,

220; centeio, 330; feijão branco,

640; vermelho,, 660; fava, 500;

grão, 6,60; cebola, (cento), 500; la

ranja (centº): 400; batata (10 ki—

los), 240, '

Vinho tinto, 400; branco, 425;

aguardente, 16330; azeite, 26260.

BANQUE'TE".

 

 

Está dilinitivamente marcado

«o dia 18 para o grrrandio-

so banquete que se' prepara

em'hcnra do sr. João Franco.

E é o Porto, a cidade que

pela Liberdade tanto sangue

derramou, que vao prestar-.lhe

essa homenagem!

Como o receberá?“Foi no

Portoquc () sr. Jõâo Franco, já

chefe" do governo,,e Naquele

celib'errimo dis'Curso no «Prin-

cípe—real » , mais acremente con-

denou » ditadura“. Fbi alí onde

prometeu governar com a na-

çâo.

De comtitem, cumprido a

promessa, falem os seus actos.»

Aggreanuncia a reforma divs;

pautas e o. descanço semanal

em ditadura! E? o reverso da

medalha das promessas.

O ' Porto lhe respºnderá.

Malu-do—norte

PORTO, -1 2146—1907

O conselheiro José d'Alpoim no

Porto.—Grande manifestação á

sua chegada.

Como já. devem saber pelosjor-

nace diarios tl'esta cidade, & recer

ção ao sr. José d'Alpoim o dr. João

Pinto dos Santos na estação de S.

Bento foi impºnente,

Aºs dez horas—c meio de- noite.

  

A's 11 %, porem, hora em que o

comboio entrou nas agulhas, estava

a gare repleta de individuos, que

ali foram'saudâr os ' dois homens

de estado que tanto teem pugu'itdô

pelos interesses da patrir. Aindao

comboio não tinha parado, quando

se ouviu uma prolongada salvado

do o sr. conselheiro José d'AlpÁoim

apareceu aos seus admiradores. En—

tão ouviram se'dentro da mhl'tidão

vivas ao brilhante estadista,ao parti

do progressista dissidente, aos ho,-

mens libanesa, á patria, etc. Ou-

viu-se tambem por muitas vezes:

abaixo o ditador, ab'aiáro aie'i' de

imprensa ª e 'a :lai de'13 de fevereiro'

Estas manifestc'ções continua-

ram até fora da, estação, onde

os srs. conselheiro José d'Alpoim

e João Pinto dos Santos se _mete-

ram n'um carro, depois de agrade-

cer'em 'a mauifestàção que lheiihavia

sido.feite._ Repetiram-se ainda os

mesmos vivas e abaixos, quando o

carro partiu com grande velocida-

de a um de evitar que a policia

entrevicssc'a praticar as sueste-

çauhas, como de costume.-

No dia seguinte foi ser-vido um

almoço. aos ilustres parlamentares

pelos seus amigos, no «Palacio-dc—

cristal» e teve logar o julgamento

do Diario—dd tarde, & que assistiu

oªsr. Alpoim'e que mrccu mais

um triunfo param )n'btauel saem-

do, sr. dr. João Pinto dos Santos,

S.

infºrmada cana.-

constitucional

Pllllllllll lll lllllll'lS DEPUTADOS lllSSlDliNlli

GIO

(Conclusão)

Declaração expressa na constituição

dos princípios; aufarchia local e

descentralisação administrativa

 

A“ liberdade politica e o são re-

gimen parlamentar não florescem

nem se desenvolvem no pesado e

irrespirevcl ambiente detonou-alisa-

ção administrativa, âelwcompanhei—

rs 'e auxiliar do despotismo poli-ti-

co.

E', por isso, absolutamente in-

dispensavel consignar na lei funds-

mental o salutar e verdadeiro priu-

cipio da autonomia dos agregados

lances e definir que o estado não

t»m o direito de se sabatituir na

vida local aos corpos representan-

tes d'estes agregados, como se fo—

ram entidades :amorpbas : e. indafs—i

 

  

   

  

   

  

  

  

   

  

   

  

  

rentes, mas aóº ti fisoytliqqqlo indic—

pensante—. ii.. coordenação "da, sun

atividade com os interesses gerada.

Assim you“-porá fciic remate &

obra politica, fortifica'ndo-a com

uma larga descentraliacçito admi-

nistrativa, formando o cidadão na

maravilhosa eacolaidn'v—ida local e

premunindc—c com o firme ante-mu-

ral da autonomia dos agregados

administrativos contra. as tentati—

vas centralisadoras dos governos.

Necessidade de discussão e votação

parlamentar das medidas ditato-

riaesxdo governo em relação ás

prioinc-ias ultramarinas.

No patrictico e salutar intuito

de acudir com prcruptidâ'o da ne

eeseidades das províncias ultrama-

rinas, que, pela urgencia da sua

satisfação, não possam esperar pe-

la reunião-dos Côrtes, a lei de. 5

de julho de 1852 deu faculdades

legislativas ao governo pará. decre-

tar ae providencias reapetivaseau-

toriscu o governador geral a tomar

as medidas indispensaveis, quando

& urgencia da necessidade fôr tal,

que se não possa esperar pela de-

cisão das Côrtes ou do governo.

Mas, em homenagem aos direi-

. tos da representação nacional, e

para que o poder executivo seja:

prudente e refietido no uso da fa-

culdade de legislar, ordenou tam-

bem que, em um e outro caso, o

governo submeta. ás Côrtes, logo

que se reunem, as providencias to-

mudas.

Os governos teem, na pratica,

interpretado este preceito nd' sen—

tido de serem unicamente obriga-

dos a dar de Côrtes conhecimento.

d'aquelas providencias, sem as sub

meterem á. sua discussion votaçãoª.

Mas tal exegese, repulsam-u'a ,,

letra e o espirito da lei; E' a ne—

gação formal dos direitos da repre-

sentação nacional.

E é extremamente perigosa.

Além de que, em regra, as medi-

, das dd governo sempre podem sa-

hir melhoradas dos debates parla-

mentares, a ameaça da discussão

no parlamento e de rejeição ou

emenda das providencias tomadas

prevenirá excessos, evitará arbi-

trios, e dªrá muito eficaz de maior

ponderação no uso da ampla facul-

dade, atrjbuida ao governo.

A reforma constitucional, quanto

ás províncias ulirmnarínas, deve

poder ser feita pelas Côrtes ordi-

narzas

As garantias, com que o augus-

to dador da Carta salvaguardon .

Constitucional de modificações pra-

cipitadas ou de ataques inconside—

rados, pódem volver-se em grave

obstaculo para a proveitosa eopcr-

tuna adatâção dos principios cons-

titucionaes às condições varias et

mudaveis das províncias ultramari-

das.

A diferença d'estado socialedoi

grau de civilisnçãorepelem a uni-

tormidádo legislativo; e () progres-

so e desenvolvimento d'estas pro-

vincíns reclamam frequentemente

modificações correlativas e persia-

laa na sua disciplina e organisação

juridica.

E, se houver necessidade de

“que estas respeitem amateria cons-

titucional, como seja e.. determina

ção e exercicio dos direitos políticos,

que,.sendo atributo dos cidadãos,

ass tambem função social, resultam

claros e obvios os inconvenientes

da repetiçâc'Íe da mºrosidade do

processo estabelecido nos artigos

140,141, 142 e 143 da Carta en-

te frequenciale urgencia da neces-

sidade de reforma da organisação

juridica. .

Entendemos, por isso, que, re-

lativamente às prºvíncias ultrama;

finas, se deve dispensar a reunião

das Côrteslem, legislatura consti-

tuinte e confiar-se essa função da

reunidas em legislatura ordinaria.

Conclusão

Senhores! Tess são as reformas

de que julgamos carecer—= urgente—

mente anossalei'fun'damental: Não

são todas e as ultimas aspirações

do democratica programa do par-

tidoprogressista, a cuja bandeira

gloriosa nos mantemos fieis, ani-

mados do patrioticc e redentor iu

tuito de defesa e progresso da na.

ção portuguesa. E' preciso, porém,

como ajuizadamente se escrevia no

citado relatorio da proposta de re—

forma constitucional apresentada zi

camara dos senhores deputados na

sessão de 24 de janeiro de 1872,

enãº-arriscar tantos e tão ousados

passos no caminho do progresso

que esqueçamos a situação peculiar

do paiz', as tradições do passado,

as contrariedades do presente e as

leis imutaveis, em virtude das

quaes progridem e se desenvolvem

as nações.»

(Iusta acudir ao urgente e ina-

diavel»; e confiamos absolutamen-

te em que ora propomos, se arran-

cará definitivamente a nação por-

tugueza ao regimen arbitrario, ius-

tavel e de mal disfarçado absolu-

tismo, soh que janemcs, e' se tir-

mºrªs ". bªle! d'um frlnco e leªl de tal individuo,, despediu. ,.
regimen democratico, & sombra do

qual só é possivel e far-il oseu res—

gate economico, financeiro e social.,

Não é ao prurido leviano e ico-

noclasta dé derruir, nem ao culto

romantico e inconsideradonde uma

chimera ou da anarquia que sacri—

ficamcs, propondo vos aprovação

da necessidade de reforma danos-

sa lei fundamental nos pontºs que

ficam indicados Só a analise aere-

na, refletida e desassombreda das

condições, tanto internas como ex-

ternas, da vida nacional e a visão

dos perigos gravíssimas, que corre

a Patria portuguesa, nos animam

a impele'm n'e'ste “empreheudimeuto.

A" onda democratica espraia-se

redemptora. por todo—o mundo cul-

to, em toda a parte a tradição e o

absolutismo recuam impotentembae

tidos vitoriosamente pela sua for—

ça dominadora, de nada lhes va-

lendo os solidea baluartes construi—

dos durante seculos pelo privilegio,

pela iniquidade e pela violencia,” os

quaes, oscilantes e deerepitoe, rirem

com fragor ao seu abençoado e ir-

resistível embate.

E entre nós ninguem entrará. no-

gar a bancarrota de formula,, tl'o

perniciosa quão aviltante, do eu,

grandecimento do poder real e que

a alma errante da nacionalidade

portuguezaanceia vivamente por

acolher-se na cidadela democratica

guardado o defendida pelo verda—

deiro regimen liberal, ao qual re—

pugua tanto a autocracia, em que

a liberdade agonista, como a dama:—

gcgia, em que a ordem se dissolve

e a anarquia domina.

Por isso, temos a honra de vos

propôr, nos termos e para os fins

indicados nos artiuos 140, 141,

142 e 143 da. Carta-constitucional,

o seguinte:

Projeto do lei

Art. 1.º——E' declarada a na-

cessidade de reforma dos artigos

6.0, 11.º, 21.º, 40.º, 41.º, %% 1 º

«nos 3.º, ss.—=, 74.º 54.0, esº,

1033, 107.º,,112.º, 1443, e 145.0

ganhº, 7.', 8.0 e 16.“ dn Certa-

oonatiítucional; 11.0 e 15.“ 5.33 Cla

lei-de 5dâvjulho de 1852; 3”, 6.0

532.1“, 8.“ e LD.“ da lei de 26“ de

julho de 1885; 1.º. 4), 6 º, 6.-º 55

1.“ e 2.” e 7.0 de lei do 3 d'ebril

de. 1896.“

Art.- 2.'*—-A.camau dos depu-

todos que se seguir imediatamente

dtpeis de presente legislatura, se-

rtt cleita— com poderes especiaec'pa-

rc a reforma de que trata" o artigo

antecedente, a qual serúudeoretada

poline Côrte. e sancionada ' ei,

uti-« termos ordinaria: fixado. pela

Gmpaia a promulgação- de!“ "leis

Art; E&P—Ficaram, ale-

giulição em contrario.

Apontamentos historicos

(if- aroypmstalo e a diarreia

 

O'SGminuIªio . o curio

edad-stico

As outras aulas 6783810105

religiosos e liturgicoe conti—

nuaram n'a—Sé,,como até eu-

tâo e sem-alteração digna de

nota.

*

No timvdo ano letivo de

1862 retirou-se para. Angra. o

padre José-Maria Pacheco de

Aguiar, por que foi despacha,

do COBGgO da Sé dalmesmaci-

dade, sua. terra natal.

Para o seu-logar, no cur-

so cclesiastico, foi nomeado

o dr_ Calixto Simões da Cos-

ta., natural de Mira. e que ain-

de. hoje vive na vila de Vagos.

Frei João de Santo Xisto

retirou—se daqui, por falta de

saude, em fins de 1863. Pou-

co depois faleceu em Braga ou

nas proximidades dºesse cida-

de.

Para o substituir foi no-

meado um indivíduo de apelia

do Pombo, que já era bacha-

rel em teologia, mas só tinha

ordens menores.

Em fins de 1865 retirou-se

d'aqui e foi acabar a sua or-

denação e não voltou a Avei—

ro.

Veio substituil-c Joaquim

Rodrigues Esgueira, natural

de Coimbra e bacharel forma-

do em teologia.

VI

Em 18 de março de 1868

tomou posse do governo dºes-

ta diocese o padres José Jou-

quim de Carvalho e Goes, de

quem já muito se tem falado. em junho, frequentaram" as

Em Virtude da nomeação aulas vinte e tres alunos, e

do corpo de professor de. v - _

so teologico () dr. Joaquim

Rodrigues Esgueira; bem; '-

mo se despedir: do laguna.

professor de liturgia, o pn'f ;?

Luinoae' de. Abrantes, qªl

exercia, o mesmo logar desdâ;

morte do pad-re José Sinªi!

Mºstar-dinha.

Para o primeiro d'nqml-

les lugares, foi nomeado inte-

rinamente o dr. Joaquim Dcc .

mingues da Silva, natural de ,

freguezia de Canelas e acl-vo,

gado na comarca de Estarre-

ja, a que a mesma freguesia

pertence. ,

Para professor de tirar:

gia foi nomeado o padre Ma-

nuel Joaquim Soares de Al-

meida, natural de Angeja, e ,

capelão-procurador do real ,

mosteiro de Jesus:

.

Até o fim do ano letivo dc _

1868 continuaram as aula

como até então. Para o ano “

futuro elaborou o vigario geral

um regulamento provisorio, que

publicou em data de 24 dé

outubro e foi aprovado em 26

pelo ministro da justiça, qué ,

era então Antonio Pequito dd.

Seixas d'Andrade ,

Esse regulamento consta“

ra de 29 artigos. *

Por elle ficava o curso ten-

rlo oito cadeiras e novamente

divido em tres anos e pela for-

ma seguinte:

Primeiro anno:—1.' cadei-

ra, Historia Segredo e Ecle-

siastica; 2.“ cadeira, Teologiit

[logm-etica geral. '

Segundo ano:—3.“ cadei-

rn, Teologia dogmatica espe“—

cial; 4.' cadeira, Direito Cu-

uonicc; 5.' cadeira, Thoolcgia'

moral (Atos humanos).

Terceiro dono.—6.“ cadei—

ra Teologia moral (Sacramen-

tos); 7.' cadeira, Teologia Pas-

toral; 83l cadeira, Hermeneu-

tica e Eloquencia Sagrada. -

A primeira e setima cadeiÁ :

ras seriam diarias. As outraa _4

eram em dias afternad'óe 'd'c '

seguinte modo: segunda com

terceira; quarta com oitava; e -

quinta com sexta.

Alem d'aquelas disciplinas '

haveriam duas cadeiras prati-

cas de liturgia c conterão.

A primeira seria iá segun-

das e sextas-feira; a segunda,

às quartas e sabados:

Os alunos poderiam fazer

exame d'estas disciplinae,

quando lhes conviesse e para

isso se julguem habitados.

As aulas deveriam abrir-se

no dia 15 de outubroefechar-

se em um dos ultimos dias

do mez de junho.

No mez dejulho seriam os

exames.

Cada aluno era obrigado

apagar-13500 rota. no ato da.

matricula e outro tanto na

ocasião do encerramento.-

Todos seriam obrigados a

assistirem ás festividades na

Sé e ás missas cantadae nos '

donsingoe- e dias notification, .

exercendo por seu“ torna os

seus oficios das respectivas cr— '.

dons.

Tambem seriam obrigado..-

a tres confissões eunucos-unir:

em dia 8 de dezembro; Outfit

em 2 fevereiro; ea terceira ein ,

19 de março, por ser dia de "

S. José e este ser 0, Protetor

d'esso estabelecimento de lue-

trução. ªlª"

Não será. mister falar

n'outras providencias nem de

outras formalidades, índice-

das fases regulamento para

premios e castigos, trojan-dos

alunos e aberturas e encerra-

mento das aulas.

!—

**

Em 15 de outubro da

1869 faleceu o padre José

Joaquim de Carvalho Goes.

No ano letivo, que ândára

   

 

  
      

  



    
     

  

   

  

   

  

 

   

  

           

    

  
   

 

    

    

   

         

    

  

   

   

 

  

  

em regidos por oito profes—

i res.

, O“ curso eclesiastico gas—

titi) n'esse ano e do cofre da

Bulls a quantia de 1:200&000

reis; sendo 1:134ã000 com os

. ordenados aos professores e o

' rosto com outras despezas.

Logo que faleceu aquele

) eclesiasticn, pediu a sua demis-

são de professor o dr. Antonio

Domingues da Silva.

Ele havia aceitado o cargo,

-, menos-por interesse, do que

por ser agradavel ao falecido,

de quem fôra contemporaneo

nasªanlas e depois fôra disci-

' pulo.

Logo se retirou novamen-

te para Estarreja onde a advo-

cacia lhe dava maiores inte-

resses.

Ainda vive e e. exerce ali

e n'outras comarcas.

Para. o substituir foi no,-

meado o dr. José Alves Moriz,

que actualmente exerceu cmi—i

nente cargo de bispo da dio—

cese de Bragança.

(Continua),

RANGEL os QUADROS.

Grés“ Simoniª

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, 6 necessario ter na «toilet—

ter de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

bão do ºrómc Simon.

" lnlormàção estrangeira

Questão resolvida.—

Ha tempos morreu n'um desastre

_ um individuo qualquer, não haven-

' demonstra nenhuma de se encon-

trar o cadaver para se lhe dar se-

pultura. Decorrido muito tempo. a

viuva preteddeu regularisar a sua

. situação e como não podesse obter

a_certidão d'obito, visto não se ter

lavrado o respetivo assento de fa-

lecimento, recorreu para os tribu—

naes de Montreuii-sur-iner, onde a

creatina reside. Os juizes, tendo

iluminado a causa, e achando que

à mulher assistia toda a razão, pro-

feriram uma sentença de divor-

. cio. . . por o marido haver abando-

'— nado o lar conjugal.

' Efrtwamente o abandono estava

-_ provado. A lei, decidindo d'este

, "'muito, procedeu com inteira jus-

' titi.

Io. oomilõect —-0 cele-

bre cosinheiro francez Escoher, que

tanto se notabilisou em Londres

pela sua perlcia e lino gosto, acaba

de publicar um livro, no qual indi-

ca “6 maneiras de preparar ovos,

270 receitas para cosinhar frangos,

fm, variedades de sopas, 43 sala-

,,,das, 491 variedades de pratos de

.."halatas, 437 pratos de meio, 133

especies de gelados, etc.

Os gastronomos devem estar

contentissimos, especialmente com

as 491 variedades de batatas!

» Se no Porto pega a moda, são

capazes de acolher o sr. João Fran-

' com batatada no mirabolante jan-

tar de mil e tantos talheres que lhe

“ preparam para o dia 18. .

o procon-o Ferrol-.

-—-O jornalista francez Henri Roche-

, fort possue uma carta que isenta

'. -Ferrer da cumplicidade. que se lhe

atribuiu no atentado da cale Mayor,

l

w

vit—quati? “initio ris Pinhais,,

(50)
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' “ªlento do que o interior d'es-

, nio era esse luxo real e quasi

insolente que deslumbra mais

de que encanta; era alguma

, cousa de meigo, intimo e cas-

Qbmente vaporoso que agra-

“dava mais ao espirito do que

[ vista. Necessariamente o es-

çotitdbr que presidiu ao ar-

 

Quando Musidora recupe-

',.rqu os sentidos, achou-ae dei-

- Manobra um leito de uma

Minidade elegante; Fortu—

ni'çi estava sentada ao seu la-

- 'Nada, mais encantador e

' : ' quarto: todos os moveis

“ d'ruma escolha delicada;

cout-ra os reis de iisspauha, no dia

do seu casamento; Segundo essa

carta, Ferrer não conhecia Mateo

Murral, e simpatisava pouco com as

suas opiniões anarquistas. Antes do

atentado, Morral escrevendo a um

anarquista russo dizia: _

«Desconlio muito de Ferrer, de

'I'arrida, de Zorenzo e de todos os

ingennos que julgam possivel che-

gar a resultados positivos com dis-

cursos».

Esta carta foi parar às mãos de

Rochefort, que está convencido de

que a justiça nespanhola e atende-

ra para apreciar o procedimento de

Ferrer e dar por não provada a

acusação que sobre ele peSa.

dey.——Os americanos, que

são sempre “originaes em todas as

suas coisas, pozeram ao presidente

Roosevelt a alcunha de lady, Gos-

tandodo apelido, os diretores dos

jardins de plantas e os proprieta—

rios das mais afamados manager-ias

batisaram com o mesmo nome os

mais soberbos tigres, elefantes,

leões, panteras e ursos das suas

coleções. 0 governo de Washington,

achando que o abuso era demasia-

do, acaba de expedir umaordem a

todoszos diretor-es dejardins zoolo-

gicos subvencionados pelo estado

para crismarem imediatamente to-

das. as feras chamadas Tedy.

O curioso de historia e que, só

no Egylo, ha mais de 100:060 ca-

melos que dão pelo nome de Tedy.

Mas até lá não chega a ordem go-

vernameutal.

Efetivamente a graça é pesada.

Dar-se a um presidente o mesmo

nome que se da a um urso e a um

tigre, e muito exquisito. ..

Se a lei de imprensa portugue-

za por la vigorasse, estavam ar—

ranjados os diretores de jardins,

das msimgeries, etc.

  

   

  

   

   

    

  

   

     

    

  

  

   

   

    

   

   

   

  

   

   

  

 

Fionna. —- Miss Flora Brand, de

New-York, completou 23 anos no

dia 23 de maio. Para solenisar o

seu aniversario, ofereceu um es,

plendido festim em que predomi-

nou aquele numero: 23 convivas

sentaram-se à sua meta, eoiistando

o banquete de 23 pratos; executa-

ram-se ao piano 23 peças de musi-

ca e dançaram-se 23 valsas, qua-

drilhas e lauceiros; no salão ar-

diam 23 serpentinas; e, terminada

a festa à meia noite e 23 minutos,

os 23 convivas foram para suas ca-

sas em 23 carruagens.

0. homens ricos dª!

America.—Em Nova—York não

se fala, ha dias, senão no casainen

to de Wiliam Elis Corey, o arqui-

miiioaario, com a atriz miss Mabe-

le Golmau.

Corey, que foi um simples ope-

rario nos começos da sua vida, ea-

sou com uma excelente mulher,

ativa e excelente dona de casa, que

com o seu trabalho e a sua cancei-

ra muito auxiliou a prosperidade

do casal. .

A' maneira, porém, que ia en-

riquecendo, Corey procurava apa-

gar tudo quanto se reiscionasse

com a sua antiga existencia de

obscuro trabalhador.

Assim, abandonou a mulher,

que não duvidou associar-se a ele

nas privações e na luta pela vida,

encontrando facilmente—o ouro to-

do conquista—quem julgasse em

seu favor o processo de divorcio

que instaurou contra a boa mulher,

que tinha apenas o defeito de ser

uma creatora humilde.

Travando relações com a linda

artista Golman, com ela acaba de

casar-se, emquanto a desventura-

"

ranjo d'aquelle quarto era um

grande poeta. Eine poeta era

Eortutiio.

— Como achas este ninho?

está a teu gosto?

deu Musidora; mas a quem

tou?

tence—te, estás em tua casa.

-— Em minha casa!

Musidora admirada.

tnnio, como se dissesse a con-

sa mais natural do mundo.

rugou Musidora.

—- O fogo não pegaria sem

que ninguem e ateasse; foi

uma reflexão profunda que fiz;

resolvi então a ateal-o.

— Está. doudo, Fortunio,

ou quer divertir—se comigo?

—— Absolutamente nada;

notas-me alguma coisa de in—

sensato? A arquitetura da tua

Excentricidade-mr» ,

 

— Perfeitamente, respon-

pertence esta casa onde es-

-— Pergunta classica; per-

disse

- — Sim, comprei esta casa

tendo intenção de incendiar a

tus, respondeu friamente For-

— Como! foste tu que in—

cendiaste a minha casa? inter-

da, ofendida noseu legitimo orgu-

lho, morre de tristeza e dôr pelo

abandono a que o marido tão cruel-

mente a votou, esqueci-lo do que

lhe deveu nos dias atormentados

da sua existencia de cperario.

0 que sobretudo irritou a popu-

lação da grande cidade foi o litro

insolente com que Corey realisou o

seu casamento.

Dotando a noiva com a enorme

soma de cinco milhões, organisou

uma festa em que gastou alguns

milhares de francos.

Em seguida ao casamento, em-

barcou n'um vapor a fim de visitar

com a esposa as principaes cidades

da Europa.

Eis ahi está um exemplo bem

eloquente do orgulho humano.

O dinheiro corrompeu o cora-

ção il'esse homem. estonteaudº'º ao

ponto de renegar a companheira

dedicada que () auxiliou nas horas

einharaçosas da sua existencia.

«—————+—-——-——

O nosso dever

 

   

      

    

  

   

  

                  

  

 

E, bem triste a situação

em que, nos encontramos pe-

rante o estrangeiro, situação

a que nos arrastou a mesqui-

nha politica messianica.

A imprensa estrangeira

narra _asiduamente aos seus

numerosos leitores, um por um,

todos os extraordinarios acon-

tecimentos que se vão dando a

dentro da . fronteira lusitana,

e o modo por que o faz é bem

pouco lisongeiro para nós.

Dir-se—ha que estamos em

paiz conquistado, pois já. nos

chamaram paiz de, escravos.

Sinnescravos, porque este bom

povo portuguez, tão brando nos

seus costumes, e tã'o arrebatado

no seu genio nos mais perigo-

sos momentos da vida, acober-

da-se agora, temeroso do luzir

das baionetas e das patas da

cavalaria.

São de verdadeiro sarcas-

se fazem a nosso respeito.

'Oh lusiano povo! porque

te não ergues e vaes dizer ao

chefe d'esta nação que tanto

prezamos e ti.-amos,un nos fa-

ça restituir a liberdade, que res-

tabeleça a normalidade cons-

titucional?

Terás assim cumprido o

teu dever, logando aos vin-

douros uma pagina de gloria

para & patria portugueza.

**

"U Campeão,, litterario & soeniilico

IRB-Elªli” Eli.

—Edmundo! Edmundo!

Meu Deus! Mal nos podemos

ter de pé com tanto trabalho

para arranjar as malas, e ele

hade estar muito descançado

em qualquer canto a lêr.

Edmundo!

A pessoa assim interpela-

da, ouvia essa voz aguda, on-

de se acentuava um tom de

 

 

 

casa era de ordem der-ice, o

que me é especialmente odio-

so; e' depois. . .

—— E' depois o que? Ora

ahi está. um belo motivo para

incendiar um bairro inteiro,

disse, Musidora, vendo que

phrase.

esverdeado, e cujos fuzilavam

outro, e onde outros te pos-

suíram. Fazia—me horror; odia-

va cada poltrona, cada movel

como um inimigo mortal; via

n'eles um beijo ou uma cari-

cia. Teria apunhalado o teu

sofá como um homem. Os teus

vestidos, os teus anneis, as

tuas joias produziam-me a seu-

sação fria e venenosa que pro-

duz ao tacto a pele da serpen-

te; tudo em tua casa me fazia

despertar idéas que ou deseja-

ria expulsar para sempre, mas

que voltavam, mais importo—

nas'e mais desesperadas do

seu logar.

ra era alpendrado por uma

juntas, tão enlaçadas nos ara—

mes que lhe serviam de apoio,

mo as afirmações que lá fora —

 

Fortunio partira a meio da

—E depois,eontinuou For-

tunio, cuja tez tomara um tom

não queria ver-te n'aquela ca—

se que te tinha sido dada por

nervosa irritação, precursora

de uma crise de lagrimas, mas

continuava fumando deuma-

ticamente, sem se mover do

  

 

    

   

 

   

    

 

   

  

  

    

  

   

  

      

    

   

 

  

      

   

 

   

        

   

   

O terraço onde se assenta-

parreira, com as folhas tão

tão unidas, que. quasi nâoha—

via soluçãode continuidade.

A' guisa de,/perolas, encostos-

das na concha, viam-se nas

parras, suavemente agitadas;

pela brisa,. got-aairiadas, resto

d'um chuveiro ha pouco ido.

Edmundo, lançava espiraes

de fumo para o ar, e contem;—

plavaatravee d'um das pon—

cas nesgas da folhagem o 'um-

plo jardim. Avultavain nos,

canteiros roseiras copadas e

dhalias purpurinas,va viceja—

rem: no seu maior esplendor.

Em frente, aperder de vista,

estendiam-se ruas de lilaaes,

com os cachos encadeados, for-

mando como um arco. Edmun-

do olhava para as folhas que

principiavam aamarelecer, e

pensava nas aromaticas flores

com que ha pouco fizera ra-

mos gigantescos e odoriferos.

Com que rapidez passara o

verão! Tão depressa como tu-

de o que é bom! Suspirou, en-

goliu o fumo do charuto e lan-

çou—o depois n'uma baforada

veloz..

A? direita, no bosque. tri-

lavam as aves um gorgeio

monotono, triste como um can-

tioo de despedida. A' esquer-

da, perto da sebe, corria uma

fileira de betulas, de ramos

delgados, quasi a tocar o chão:

pendiam em madeixas verdes,

como uma cabeleira estranha

de mulher. Os raios do sol ilu-

minavam ojardim com 'uma

claridade mortiça, sem brilho,

uniforme. As sombras das ar-

vores esbatiam-se no chão em

fórmas confusas, o quadro im-'

pregnava-se d'uma poesia do—

lente; n'esse adeus de nature-

za ao verão, havia uma me-

lancolia, tão doce, uma tão

profundasaudade, que Edmun-

do sentiu, de cliofre, um dese-

jo irreprimivel de fugir d'esta

bulha que ouvia além das

portas, disquela. baiburdla de

empacotar bagagens, de cen-

tenas de ruidos, que, tanto no

campo como na. cidade, são

incomodos, mas indispensaveis

na vida mosaico de tudoo—on

dias.

( Continua).

Senna Porocxs. '

IRON-IA SANGRENTA

  

ais um protesto, entre aque-

les que já. raro promanam

d'aquela «ardente» indigna-

que um enxame de abelhas &

seus aguilhões envenenados.

Tu não podes imaginar com

que satisfação vingadora vi

as chamas devorarem com os

seus dentes, aqueles impuros

estofos que tinham antes do

mim presenciado tantas sce-

nas voluptuosas. Como o in-

cendio abraçava loucamente

aquellas paredes execraveis, e

como parecia. bem comprehen-

der o meu furor! Honrado fo-

go que tudo purificas, a lua

chuva de faulhas e chamas

ardentes cabiam sobre mim

mais frescas do que umaorva—

lhada de maio, e eu sentia re—

viver a paz do meu coração

como sob uma influencia be—

netica. Agora já. não deve

existir sequer uma parede de

pé, tudo se abriu, tudo se abis-

mou; existe apenas um monte

de cinzas e carvão. Respiro

mais livremente, e sinto o meu

peito deitar-se.—-Porém ainda

tens, velando-te o corpo esse

penteador mais odioso do que

sangrenta ironia que aparece-

ram n'um manifesto Aopaiz, do

estudante de direito, sr. Souza

gentes verdades, salienta es—

tas;

ouve ahi & cada instante. Atraves-

ao pé de um ºnline!, ao pé do Bor-

ges, é dita na casa do Zé Sem-

 

enterrarem-meno coração oa

 

ção da academia, em que, va-

lha a verdade, o paiz havia

posto umacerta esperança, ho-

je desfeita pela. abdicação da

maioria ingloriante vencida.

Sâo uns belos periodos de

 

   

   

 

    

  

     

  

  

  

  

  

   

  

    

  

   

  

   

    

   

   

   

   

  

 

   

  

Melo. e que, entre ntltrne pun—

cBu vou no caso de ir a

maioria.. E' uma frase que se

sa 0 espaço mas gela-nos. Ouve se

nariz, pronuncia-se no Montanha,

ito-Terreiro da Herval

«Mas que tristezal .Eu Vºu

conforme a maioria!-

uE esses mancebos, alguns já

quassi “cformadosn, mas sem ains-

tracção. primaria ,no espiritor, di-

zem aquilo, n'um tom. autoritario

que mete dó! Que infelicidade!

Se nós chamarmos 200.011 300,

e os pozermos n'uma, roda ao nos-

so lado, e se se tratasse de um

passeio, por exemplo : Pariz, o es

petaculo deveria ser curioso e

pitoresco.

Chamava-se o individuo A'e

dizia-se-lhe: «Você vae?» A respos-

ta certamente não se fazia esperar

e o individuo em questão rompia

com o sacramental: «Eu vou pa-

ra onde íôr a maior-tatua da—

da a absoluta certeza de que as res —

postas eram todas identicas ninguem

ia a Pariz! Ficava tudo no Borges

a comprar postaesl Mas que graça!

Notem bem esta frase; «Eu. vou

para onde «.iór. a maioria!»

revela no fundo. um expediente sa-

loio mas subtil que provoca crvo-

mito.

Lembremo-nos tambem que

n'esta boa terra de Coimbra. anda

muito. gente inconsciente, e ti-

rante uma boa porção de rapazes

inteligentes, que pensam e teem a

consciencia resoluta dos seus actos

sendo ao mesmo tempo-_, rapazes a

valer, muitos dos restantes passam

uma vida automatica.

Levantem-se cedo para poder

tomar o vomitorio das subentas,

almoçam a hora regulamentar, l'a—

zem a disgestâcsinha do jantar das

quatro, teem o calçado debaixo da

cama em linha,todo engraxadinho e

e com umas botas mais novas a

servir de comandante; em cima da

banquinha querem o despertador

de nove tostões,- e para completar

este quadro sombrio, estreito e fra

deseo, vão ao sabado «fazer amor

de afogadilho» ao Terreiro da Her-

val E tudo. isto porquê? Porque

«vão sempre com a maio-

ria!» E a respeito de cerebro, de

rasgo e de iniciativaPNão teem nada

d'isto, ooitadinhosl,

Julgando evolucionar, ficaram

a_marcar passo.

Só dizem isto; «parece mal en

tmr n'ma. casa tasqninha; a' coisa

isso é indecente; eu o prego não

vou porque é pecado mortal. Que

desgraça! E julgam-se uns heroes!

Que espera esta gente com to-

dos os seus impulsos açaimados,

virgens de toda a especie de imc

pressão que fixam um carater, lei-

gos de toda a especie de emoções,

porque não se sabem sacrificar, e

ainda» por ilm rodiados de travões?

. Sim, que espera? Que ha de

a tunica de Nesso; é. forçoso

que o rasgues,.que o desfaças

em mil pedaços, queocalques

aos pés como se fôsse um ser

vivo. E Fortunio arrancou o

pontuador, que rompe como

doido; deitou—.o por terra, e

começou a espesinhal-o com a

raiva insensata de um touro

que ergue nas pontas a capa

escarlate abandonada á sua.

furia pelos chulos.

Musidora atmorisada por

estes transportes de fera, abri-

gou—se por sob a roupa da ca-

ma, os braços cruzados sobre

o peito, e esperava com ancie-

dade o fim dºesta scena singu-

lar.

——Ah! desejaria estrangu-

lar-te viva! disse Fortunio,

aproximando-se do leito.

A creança receou, por um

instante, que elle executasse

os seus desejos, e que, segun-

do o seu habito, passasse do

subjuntivo ao presente; porém

o jaguar novo mal doma-

dc,constinuou por esta forma:

(Continua).

___—___——___=-

ª“Mimnoiàimà-

shine seinítim denim. dªe uma

republica__se falar em conssçiencia,

dignidadele alhures, fazemun's taes

comentarios, tão luminosos. do bana-

lidades, que a gente tem a plena

ilusão de que realmentaepara eleg_

a dignidade é alguma coisa de do-

gmatico e sagrado!»

   alana-prºvincia '
-—.« , fva/Nmmm
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Dos nossos correspondentes

Alqucrubim, ".

Chegou aqui, da sua c..—.a na Foz

do Douro, a sr! D. AilozindarAtnadot—

e Pinho; preuada filha « esposp— da

nossos bons amigos, srs. Manuel Md.—

ria Amador e David Jorié de Pinho,

sendo aqui recebida pelos habitantn,

il'esta freguezia com regozijo, por ser

a primeira vez que aqui vem, depois

da enfermidade que e teve as pereirª

de. morte, em dezembro ultimo. Veto

acompanhada por seu marido, muito!—

ligno despachante dn aitendega» do

Porto, que retirou no dia soguintelpa—

ra ali, por os seus negocios lhe nun

permitirem que se demorasso.

E' motivo de regosijo a estudado»

sua ex.' aqui, pois aqui nasceu e aqu“

vivem seus paes, que são estimadis-

slmos n esta terra.

tout-da, 'I.

Anne—honram, pela—i 10 horas da,

noite, um violento iiioeudio destruiu

por completo tres predios pertenceu—.,

tee s Amandio Neto, dologar de Pais.,

va,. freguezia da Aveleda, d'este can,—4.

celho. Os prejuizos foram totaes. Ignaz.

ram-se as causas do incendio.

lucieir- do Cambra, G.

Consta-nos, por pessoa que nos

merece toda a confiança, trunfo poli-

tico lucianista de grande induced»:

que os políticos do sr. José Lu-

ciano teem fugido todos com

barcos e redes para os outros parti-i

dos; e que o tempo dos jantares oia-«

recidos ali já tinha passado r_i historia

Assim nos contou um amigo,

que depois de nos falar por algum,

tempo sobre o assunto, terminou por“

dizer: tarde a prova de tudo quanto

te disse nas primeiras eleições;

Como se ve. todos vao fugindo

para os partidos dos homens de valor-

e futuro.

NÓÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓ. .

: SOMATOSE ,

' Contra & chloroni- *

+
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Entre varias outras corpora—

ções, continua a manifes-

tar-se contra a ditadura a gran-

le maioria das camaras muni-

cipaes do paiz, cuja relação,

por. distritos, era até hontem

it seguinte:

Distrito de Aveiro:—Mea-

lhada, Castelo de Paiva, Ovar,

Agueda, Oliveira do Bairro,

Vilada Feira, Oliveira d'Aze-

uteis, Macieira de Cambra,

Vagos.

Distrito de Beja:— Ferrei-

ra de Aleintejo, Odemira.

Distrito de Bragança:—

lª'reixo de Espada á Cinta,

iI-acedo de Cavaleiros.

Dist-rito de Coimbra:—Ar-

ganil, Goes, Oliveira do Hospi-

tal, Soure, Figueira da Foz.

Distrito de Faro:— Faro.

Lagoa, Vila Real de Santo

Antonio, Castro Marim, Tavi-

ra, Loulé, Allilifvit'n, Monchi-

que, Silves, Olhão, Aljezur.

Distrito da Guarda:—

Guarda, Vila-nova de Foscoa,

Ceia.

Distrito de Leiria:—Alco-

baça, Porto de Moz. , .

Distrito de Lisboa: —' 'Lis-

boa, Almada, Loures, Vila

Franca de Xira, Alemquer, Ar—

ruda, Azambuja, Torres Ve-

dras, Lourinhã, Mafra, Oeiras,

Seixal, Alcochete, Barreiro.

Distrito de Portalegre; —

Gavião, Fronteira. ' ' ,"

Distrito do Porto:—_ Porto,

Paredes, Valongo, Bouças,

Maia.

Distrito de Santarem:—

Vilan-ova d'Orem, Alvaiaze-

re, Barquinha, Figueiró. dos

Vinhos, Pedrogam grande.,

Rio maior, Salvaterra de, Mig,-

gos, Sardoal, Benavente (não

representa mas protesta con.-

tra a ditadura).

Distrito de Viana do Cas-

telo:—Ponte do Lima.

Distrito de Vila real:—

Alijó.

Distrito de Vizeuz— Man—

gualde, Oliveira de Frades,

Rezende.

Irão todas, que poucas fel-

tam' já.



Sombrinhas para senho-

ra, em algodão e seda,va

riadissimo sortido

“ELITE IVElllEllSEn
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iºs omprezos typogro—

phioos e do enca-

. dernação.
as otiicinas_ typographioas

do CARDEAO DAS IRO-

mona. em Aveiro, ha

para vender, em exeeilentes condioções

porque estao novos e trabalhando com

lnexoedival perfeição:

Uma machina de impressão. !A—

IIIOII, parao formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºutello para papel e cartão.

Urna. Icrfuradôra de braço sobre

me de mogno, de 0-,87.

Uma line". para obras de re-

.eudegem em formato de papel al—

, Uma .lchinilha de casar livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

corpo lºs 12, incluindo renascença;

viu etes, ete.

Garante-se o bom estado de todo

e material e o excellente trabalho dos

ob' tos annunciados, que são de fa-

oeolo allema, e que se vendem univ

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

 

OMM“

igua da Coria ?

t

i

i

t

!

unioa a sulpliatada-calolca

analyse a no pais, semelhante

( afamado agua de Centrexeville,

nos Vosges. (Ira-ça.)

mmmçõns PARA uso inmano:

arthritiamo, gotta, lithias e criou-

lltliiae bilier, engorgitamentos

hepatiooa, oatarrlios vesioaes, os-

tenho uterino.

,USO “TERNO:

em diferentes especies de derma-

toses. '

A' venda em garrafas de litro

e caixae de 4.0 arrafas.

Preço de ea agarrafa 200 reis

Em caixa completa ha umces-

conto de ao,-[..

Pharmacia Ribeiro

- vmooiooomooouno

_ MWmtoriradopdo » " '

(com, pelo Inspector-is

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approeado

pela Junta comum

de renda publico

E' o melhor tonico ,

- nutritivo que se conhe— _'

os; e muito digestivo, _.

'- fortificauteo reconsti- '

tuinte.Sob :. sua in- ,

— Buencia desenvolve-se ]

rapidamente o apetite, ,

enriquece-se o sangue,

fortalecem—se os mus- . .

outos, e voltam as ícr— “

ças. _ ,,

Emprega—se com o '

"mais feliz exito, nos

— estou: os ainda os

mais de eis,paracom-

— bater as digestõea tar—

dias e laboriosas,a dis-

- pepsla cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

' anemia ou inaoção dos

orgaos,racbiticos,çon- ,

' campeão de cames,at-

feoções escropbolosas, , -

' e na ral oonvales—

sença etodaees doen—

' cas. aonde é priciso

levantar as forças. 
FFERECE-SE uma ama de

leite, mesmo para fóra de Avei-

ro. Dá. boas informações. N'este re-

.dacçlo se diz.

Revolução no ciclismo

'Bicicletes e seus acesso-

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletas desde 25$000

reis! '

Com roda livre, desde réis

280000.

Instalações eletricas e suas

reparações, por preços baratis-

simos.

Ninguem compre sem fa-

' .lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

 

EDUARDO DIAS lglMA ,,,,
Negociante de carnes ver es

AVEIRO

Remete carnes para qualquer ponto do paiz

por grosso e miudo, postas na estaçao de Aveiro.

HOTEL CYSNE-BOA-YISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo prºprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse oHo-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

essse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e saoriiicios para bem servxr todas as

pessôas que preferem a sua casa. '

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, slim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ha à chegada de todos os combyos A ea—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Boto]

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sem ser fornecidos.

como
ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RIIA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de, informar os meus

cxfªªircguczes e' () publicoem geral

de que estão expostos de hoje em

deantc todos os artigos para a pre-

sente estação, c porisso peço a fineza

dc visitarem o meu estabelecimento

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero. '

 

Especialidade em camisarla e gravataria
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" AGUAS DE PEDRAS gnomo

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

htlnoas, arsemcaes e ierrugmosas

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na litliiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arihritioas, cistite chronico, doen—

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemie,chlorose, disrnenhorrea, leu-

corrbea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çhrouicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De saber

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rantes. .

Deposito principal no PORTO—Hua da Cancela

velha—Bl.

Em LISBOA—Largo do S. Antonio da Sé—B, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais tortuosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—«GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro afé Vila-real: desde ponto em deants, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e' cinooenta metros do Estabelecimento

“.
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“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em Portu- MºnteVideu ª Buºnºª'Ayrªª-

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.“ classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione, Pran-

ça a Brasil, pela perfeita manipulaçio

cªio-cia dos seus productos medicinas-:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronico, simples ou asthma-

tica-

'Cura e tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura inooutestavelmente a asthma,

molestia ditiicil de ser debellada por

outros meios;

Cura ndmiravelmeute a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appeteoido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 23700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgla, as nauscas e vomitos, o en-

jôo do mar, o nin halito, aiiaiulenoia

e' a dilatação de estomago. São de

grande eliieacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí-

xas, 33,240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

ill PlLULiS Sittlliiilllil
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffcnsivi-iade:

Febres em geral;

Moleetias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

ereanças;

Dºres em geral:

Infiemmações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

, frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi—

cºszpelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3) ou 63;

400 réis; duzia 45820.

] Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 715560.

Vêde os Preços correntes, e Au-

muio Homeopothz'co ou o Medico de Casa

e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pha'rmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmscia e drogaria de

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fórn Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alqucrubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Donnie], Porto

ças de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. rua Santa Catharina, 1508.

 
 

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lia—

bilitedo, encarregado de responder gru-

iuilammle, a qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento e applica-

gio d'cetcs remedios.

Ó ÓÓÓÓNÓÓÓÓÓÓQ

$$$ COLLEGIO “

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucção primaria,

% ª +

$
*

X
.*

. secundaria e habilitação às escolas

O

O

O

+

  

COIMBL
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Diamantino Diniz Fenrir:

l.: receio—SEXO MASCULINO

Paço da jnquuiçdo

Cursos commercial, colonial, te—

legrepbico e dos lyceus; conversação

iranceza, inglesa e allemii, contabi-

lidade, calligrnpbia, escripturaçao

commercial, instrucçito primaria e

secundaria.

Nunca, esgrima : gymnasrica

,lºllllºlll ll'llAlGlllºl

ulla e ensino ul Lineu“

2.“ sªºçªº-SEXO FEMININO

Paço da anuisiçdo

 

 

MONDEGOQ

' Nei-maes e de Agricultura.
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Prºfessora; diplomados
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PA UETES CORRE!

( ORTO)

Para S. Vicente, Pernambuco,

CLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

PAQUETES cenarios A soma DE LISBOA '

ARAGUAYA,Em17 de Junho

Para Pernambuco, Bahia, Rio

Buenos Ayres.

DANUBE Em 25 de

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 1 de Julho

(Novo) iazendo a sua primeira viagem Nesta data
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

e Buenos Ayres.

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'
classe escolher os beliches á vista

pªra isso recommendamos toda & antecipa.-

AGENTES

cao.

NO PORTO:

TMT & BUMSEY

19, Rua do Infante D..Henrique.

08 A SAHIH DE LEIXÓES

DANUBE Em 24 de Junho
Bahia,

365500 reis

de Janeiro, Santos, Montevideu e

junho

Rio de Janeiro, Santos,

83:5500 reis

 

das plantas dos paiuetes, mal

ENI LISBOA:

JAMES RAWES & C. '

31—1 .º Rua d'El-re

 

medicos.

qualidade, 
Perfumarias

ESTAÇÃO DE VERÃO

“A ELEGANTE,,

PUMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3.9 B

AVEIRO

_

clientes e ao publico em geral que
ARTICIPA aos seus

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bom servir o publico com a variedade e

bom gosto de todºs os artigos por preços exc'ssivamcnts

Colocou! sortimento de tecidos d'nlgodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

LindilsimOB córtes de fazendas de pura lit, e lã e sede

para vestidos.

Blusa. bordadas em oórtes, alta novidade, em seda, A

lã e algodão.

Sombrinhus, grandioso sortido,de seda e d'algodão pa-

para todos os preços.

Grando soe-tido de zephires inglezes, de primeira

para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme .ortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messaliuis, glacés, setius, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Bijuterias

Camisaria e gravataria

“t w «

TOSbEb

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constz'pações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das viusrespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

i—ncomparavez's Rebuçados mi-

lagrosos. '

Quinze annos d'exito se—

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa—

do e pelos innumeros attesta—.

dos dos mais eminentes e con—

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim () demonstram á eviden-

cia. Officina o deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de  S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cotª

reio 230 réis. A” venda em, to-

do o pais.

 

Colonial 01'1 Company
Preços correntes do petro

leo em caixas posto no cu-

minho de ferro:
%

|

AVEIRO PORTO

 

 

Petroleo americano, caixa de

! Iates ..... . . . . ªõiBO 81100

Petroleo russo, caixa de 2 la-

luª.........-.3$lsº “100
Gazolina de 680.º, caixa de %

latas ................. 33125 21780
%

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

_anno

QUEVENNE
Approve“ pill 40410. deIIDIOMA de ”lll

o mais neil e , |

mnimrrsivàm'33 ' "" "

womanttlonsoteoliliiit
ir o Collo de ”Helen des Fsbrteantl'

_CO “"'.

KE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..lmrsls

1:m kilos.-..."... eªm .

Rio de Janeiro, Santos, '

   

Rio de Janeiro, SANTOS, 6

SANTOS, Montevideu, '

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil


